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	Professor Ricardo de Souza.

	Nascido em Florianópolis(SC) em 10 de outubro de 1980. Católico apostólico romano, é formado em Geografia e pós graduado em Gestão Ambiental,professor da rede pública do estado de Santa Catarina a treze anos.

	Casado com Eveline Gutihá de Souza, pai de duas filhas,publicou mais de 20 livros dos mais variados temas como futebol, geografia e cinema.
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	O Furacão Catarina entrou para a história em março de 2004 como o primeiro ciclone tropical com características de furacão registrado no Atlântico Sul, algo considerado inédito e surpreendente. O fenômeno atingiu principalmente o litoral do estado de Santa Catarina e parte do Rio Grande do Sul, com ventos de até 150 km/h e ondas de grandes proporções. O nome "Catarina" foi atribuído em alusão à região mais afetada.Na América Central e na América do Norte, o fenômeno furacão é algo frequente, por isso os norte-americanos seguem uma sequência e escala com regras para nomear tempestades. 

	Essas regras, na época, não valiam por aqui. Por isso, dar nome ao fenômeno que atingiria o Sul catarinense em março de 2004 ficou a cargo da equipe de  meteorologia da Epagri/Ciram que nomeou o Catarina. 

	 

	A lista de possíveis nomes foi variada. Mas como a trajetória do furacão seguiria o Litoral de Santa Catarina, a equipe limitou as possibilidades a duas: Anita ou Catarina.

	O Catarina se formou devido a uma combinação de condições raras, incluindo uma temperatura da superfície do mar superior à média e uma configuração atmosférica favorável ao desenvolvimento de ciclones tropicais, algo incomum nesta parte do mundo. Até então, furacões eram considerados exclusivos de regiões tropicais como o Caribe e o Oceano Atlântico Norte, não sendo esperados em latitudes tão ao sul.

	O impacto foi significativo: destruição de casas, perdas agrícolas, danos à infraestrutura e algumas mortes marcaram a passagem do furacão. Além de surpreender a população e desafiar previsões meteorológicas, o evento trouxe à tona debates sobre as mudanças climáticas e o aumento da frequência de fenômenos extremos, modificando a percepção sobre riscos naturais no Brasil e na América do Sul.

	Este livro tem como objetivo oferecer uma análise abrangente e detalhada sobre o Furacão Catarina, que, em 2004, se tornou o primeiro ciclone tropical com características de furacão a atingir o Brasil e o Atlântico Sul. O estudo busca explorar os fatores meteorológicos, climáticos e sociais que contribuíram para a formação desse fenômeno inédito, bem como seu impacto imediato nas áreas afetadas e os desdobramentos de longo prazo para a sociedade, o meio ambiente e as políticas públicas de gerenciamento de desastres.

	O Furacão Catarina, que causou grandes prejuízos materiais e mudou a percepção do Brasil em relação a fenômenos climáticos extremos, serve como um ponto de partida para discutir questões cruciais, como as mudanças climáticas, a preparação e a resposta a desastres naturais, e o papel das comunidades locais na recuperação e resiliência. Por meio de relatos pessoais, dados científicos e análises de especialistas, o livro busca iluminar não apenas a singularidade desse evento, mas também seu legado duradouro para Santa Catarina, para o Brasil e para a compreensão global dos desafios impostos pelas transformações climáticas.
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	Apesar de não ser rota de furacões, o Brasil foi atingido por fenômeno desse tipo há pouco mais de 20 anos. Nos dias 27 e 28 de março de 2004, o furacão Catarina passou pelo sul de Santa Catarina e pelo litoral Norte do Rio Grande do Sul. Segundo registros da época, 11 pessoas morreram e 14 municípios decretaram situação de emergência.

	Até agora, o Catarina é o único furacão registrado oficialmente não só no Brasil, como no Atlântico Sul.

	O Catarina iniciou-se como um ciclone extratropical, a aproximadamente 1.000 km da costa brasileira, e gradualmente adquiriu características de um furacão, apresentando um formato circular em seu núcleo, com um ‘olho’ bem definido, atingindo a costa catarinense e gaúcha com ventos extremamente severos

	Segundo a Defesa Civil de Santa Catarina, os ventos provocados pela passagem do furacão chegaram a 180 km/h. De acordo com o Centro de Estudos e Pesquisas em Engenharia e Defesa Civil da Universidade Federal de Santa Catarina (Ceped/UFSC), 250 mil pessoas foram afetadas e 26.443 ficaram desabrigadas ou desalojadas.

	Ainda conforme o Ceped/UFSC, 38 municípios catarinenses e gaúchos foram afetados pelo furacão. Entre as cidades que tiveram mais danos estão Passos de Torres, Balneário Gaivota e Balneário Arroio do Silva, todos em Santa Catarina.

	A passagem do Catarina pelo Brasil pegou os cientistas de surpresa. “Até então, a comunidade meteorológica acreditava que furacões não ocorriam no Oceano Atlântico Sul devido a vários fatores, dentre os quais a baixa temperatura da superfície do mar e aos ventos desfavoráveis nos níveis mais altos da troposfera”, diz trecho de dissertação publicada em 2010 pelo pesquisador Clóvis Roberto 

	 

	Levien Corrêa, mestre em meteorologia pela Universidade Federal de Pelotas.

	“Eu lembro das cenas do caminho, árvores caindo, telha voando, e a gente desviando para chegar no quartel e prestar apoio. As pessoas tentavam fugir do furacão e nós saímos de casa para cumprir nosso juramento de prestar socorro a qualquer pessoa e fazer nosso trabalho, mesmo com o risco da própria vida”, afirmou o tenente-coronel Henrique Piovezam da Silveira, do Corpo de Bombeiros de Santa Catarina, em declaração veiculada na página oficial do governo do estado na internet.
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